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Avaliação da qualidade da água em 10 fontanários do concelho de Castelo Branco 

 

 

Palavras chave 

Água dos fontanários, água de consumo humano, saúde pública, parâmetros físico-

quimicos, parâmetros microbiológicos. 

 

Resumo 

Este trabalho teve como principal objectivo, avaliar a qualidade físico-química e 

microbiológica da água em 10 fontanários do concelho de Castelo Branco e saber qual a opinião 

dos consumidores face à qualidade das águas dos fontanários. 

Muitas pessoas continuam a ingerir água dos fontanários por considerarem que esta tem 

melhor qualidade do que a da rede pública. Contudo, muitas das fontes espalhadas pelo país 

contém água imprópria para consumo uma vez que se encontram abandonadas, não havendo um 

controlo regular da sua água.  

No presente trabalho efectuou-se a avaliação dos parâmetros físico-químicos e 

microbiológicos das águas dos fontanários dos Escalos de Baixo, dos Escalos de Cima, da Lousa, 

da Lardosa, da Póvoa de Rio de Moinhos, de Tinalhas, do Ninho do Açor e de S. Vicente da beira, 

no qual está incluída a fonte Srª da Orada e realizou-se um inquérito à população de modo a 

avaliar qual a percepção que estas têm da qualidade das águas dos fontanários e das razões que 

determinam a sua utilização. 

Os resultados obtidos no presente trabalho evidenciam que a qualidade físico-química das 

águas dos fontanários corresponde ao esperado, atendendo às características litológicas da zona. 

Em termos de elementos químicos analisados, apenas a concentração de azoto amoniacal e de 

ferro se revelaram acima do estipulado nas águas para consumo humano, tendo-se observado que 

para todos os parâmetros analisados não houve variações significativas ao longo do período de 

amostragem. Porém, em relação aos parâmetros microbiológicos, os resultados obtidos 

permitiram verificar que a maioria dos fontanários analisados apresentavam uma água 

classificada como imprópria para consumo.  

A aplicação de um questionário à população local, permitiu concluir que cerca de 43% da 

população inquirida reconhece que ainda recorre à utilização da água dos fontanários, tendo 

apontado como principal razão o facto de não gostar do sabor e/ou cheiro da água da torneira.  
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Evaluation of water quality in 10 of fountains county of Castelo Branco 

 

 

Keywords 
Of water fountains, drinking water, public health, physic-chemical, microbiological 

parameters.  

 

Abstract 
The main objective of the present study was to evaluate the physic-chemical and 

microbiological water quality of 10 fountains in the county of Castelo Branco and know the 

opinion of consumers in relation to water quality of fountains. 

Many people continue to drink water from fountains because they think this is better than 

the public drinking water. However, many sources throughout the country contains water unfit 

for consumption because they are abandoned and there is no regular monitoring of their water. 

The present work was carried out to evaluate the physic-chemical and microbiological 

water of the fountains Escalos de Baixo, the Escalos de Cima, Lousa, the Lardosa, Póvoa de Rio 

de Moinhos, of Tinalhas, the Ninho do Açor and S. Vicente da Beira, which is included in the 

source of Srª da Orada and performed a population survey to assess the perception they have of 

the quality of waters of the fountains and the reasons underlying its use. 

The results of this work show that the physic-chemical quality of the waters of the 

fountains match expected, given the lithological characteristics of the area. In terms of chemical 

elements analyzed, only the concentration of ammonia nitrogen and iron proved above 

stipulated in drinking water, and it was observed that for all parameters analyzed there were no 

significant variations during the sampling period. However, in relation to microbiological 

parameters, the results indicate that most of the fountains had analyzed a water classified as 

unfit for consumption. 

The application of a questionnaire to the local population, showed that about 43% of the 

reporting population recognizes that use of water fountains, and touted as the main reason that 

they do not like the taste and / or smell of tap water. 
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